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c) Ajustes de avaliação patrimonial: A reserva para ajustes de avaliação
patrimonial inclui ajustes por adoção do custo atribuído do ativo imobili-
zado na data de transição. Os valores registrados em ajustes de avaliação
patrimonial são reclassificados para o resultado do exercício integral ou
parcialmente, quando da realização ou alienação dos bens a que elas se
referem. d) Dividendos: O estatuto social da Companhia assegura dividen-
do mínimo obrigatório de 25% do lucro do período. No exercício de 2023
representou R$3.262 (R$4.493 no exercício de 2022). No dia 20 de abril de
2022, em assembleia geral extraordinária, os acionistas renunciaram ao
direito de receber dividendos obrigatórios referentes ao exercício de 2021.
16. Receita líquida de vendas: 31/12/2023 31/12/2022
Receita bruta 136.131 166.039
Menos:
Impppostos e devoluççções de vendas ((((5.964))) ((((6.740)))
Toootal da receita líquida 130.167 159.299
17. Resultado financeiro:
Despesas financeiras: 31///12///2023 31///12///2022
Juuuros sobre financiamentos (6.600) (3.485)
Vaaariação cambial (4.169) (12.670)
OOOutras despesas financeiras (((6.738) (((2.172)

(((17.507) (((18.327)
Reeeceitas financeiras:
Reeendimentos de aplicações financeiras 44 49
Vaaariação cambial 6.991 22.503
OOOutras receitas financeiras 23 11

7.058 22.563
Reeesultado financeiro (((10.449) 4.236
18. Partes relacionadas: Os principais saldos de ativos e passivos, bem
cooomo as transações que influenciaram o resultado do exercício, relativas
a operações com partes relacionadas, decorrem de transações com a
ennntidade controladora realizadas com base em preços e condições espe-
cíííficas negociadas entre as partes.
Taaanac S.A.: 31///12///2023 31///12///2022
Atititivo (Nota Explicativa nº 5) 20.626 14.191
Paaassivo (Nota Explicativa nº 10) 141 16
Contratos de mútuos 38.965 13.179
Veeendas (118.970) (161.619)
Compras - (32)
OOO pessoal-chave da administração inclui os conselheiros e diretores
e membros do Comitê Executivo. A remuneração paga ou a pagar ao

pessoal-chave da administração, por seus serviços, está apresentada a
seguir: 31/12/2023 31/12/2022
Salários e outros benefícios 1.510
1.319
Total 1.510 1.319
19. Gerenciamento de risco financeiro: Essa nota explicativa apresenta
informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos, os
objetivos da Companhia, políticas e processos para amensuração e geren-
ciamento de risco, e o gerenciamento de capital. Divulgações quantitativas
adicionais são incluídas ao longo dessas demonstrações financeiras. Iden-
tificação e valorização dos instrumentos financeiros: A Companhia avaliou
seus ativos e passivos em relação aos valores de mercado/realização, por
meio de informações disponíveis e metodologias de avaliação estabeleci-
dddaaasss pppeeelllaaa AAAdddmmmiiinnniiissstttrrraaaçççãããooo. EEEnnntttrrreeetttaaannntttooo, tttaaannntttooo aaa iiinnnttteeerrrppprrreeetttaaaçççãããooo dddooosss dddaaadddooosss dddeee
mercado quanto a seleção de métodos de avaliação requerem considerá-
vel julgamento e razoáveis estimativas para produzir o valor de realização
mais adequado. Considerando o prazo e as características desses instru-
mentos, que são sistematicamente renegociados, os valores contábeis se
aproximamdos valores justos. Estrutura do gggerenciamento de risco: a) Ris-
co de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro da Compa-
nhia caso um cliente ou contraparte em um instrumento financeiro falhe
em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente
dos recebíveis de clientes e em títulos de investimento. A exposição ao
risco de crédito é influenciada, principalmente, pelas características indi-
viduais de cada cliente. No que tange às instituições financeiras, a Com-
panhia somente realiza operações com instituições financeiras de baixo
risco. b) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco em que a Companhia
irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com
seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou
com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na Administração
de liquidez é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez

suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de preju-
dicar a reputação. c) Risco demercado: Risco demercado é o risco que alterações nos preços demercado, tais como as taxas de câmbio e taxas de juros
têm nos ganhos da Companhia. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro
de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo otimizar o retorno. d) Risco de moeda: Análise de sensibilidade das variações na moeda estrangeira:
A Companhia possui exposição a variação de moeda estrangeira decorrente de financiamento. A análise de sensibilidade efetuada pela Companhia
considera os efeitos de um aumento ou de uma redução de 5% entre o Real (R$) e o Euro (€) sobre este saldo em aberto na data das demonstrações
financeiras. O impacto calculado considerando esta variação na taxa de câmbio atinge R$3.386 (R$3.603 em 31 de dezembro de 2022), e representa
uma receita se ocorrer uma valorização do Real (R$) frente ao Euro (€) ou uma despesa no caso de uma desvalorização do Real (R$) frente ao Euro
(€). e) Risco de taxa de juros: Análise de sensibilidade das variações na taxa de juros: A Companhia possui exposição a riscos de taxas de juros em seu
financiamento. A análise de sensibilidade de variações nas taxas de juros considera os efeitos de um aumento ou de uma redução de 2 (dois) pontos
percentuais nominais sobre este financiamento em aberto na data das demonstrações financeiras. O impacto calculado considerando esta variação
na taxa de juros atinge R$1.354 (R$1.441 em 31 de dezembro de 2022), impactando a conta de despesas financeiras na demonstração de resultado.
As taxas de juros específicas que a Companhia está exposta, as quais são relacionadas aos financiamentos, são apresentadas na Nota Explicativa nº
11, e são principalmente compostas por TJLP e Euribor. f) Risco da estrutura de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são
os de salvaguardar a capacidade de continuidade do Grupo para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, alééém de
manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura de capital da Companhia, a administração poddde, ou
propõe, nos casos em que os acionistas têm de aprovar, rever a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, emitir
novas ações ou vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. g) Risco operacional: Risco operacional é o risco de prejuízzzos di-
retos ou indiretos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura e de fatores externos, eeexceto
riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comppporta-
mento empresarial. Riscos operacionais surgem de todas as operações da Companhia. O objetivo da Companhia é administrar o risco operacional
para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação, buscar eficácia de custos bem como evitar procedimentos de controllle que
restrinjam iniciativa e criatividade. A principal responsabilidade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar riscos opeeeracio-
nais é atribuída à alta Administração. A responsabilidade é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais da Companhia para a Administraççção de
riscos operacionais nas seguintes áreas: • Exigências para segregação adequada de funções, incluindo a autorização independente de operaaações.
• Exigências para a reconciliação e monitoramento de operações. • Cumprimento com exigências regulatórias e legais. • Documentação de connntroles
e procedimentos. • Exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados e a adequação de controles e procedimentos para tratar
dos riscos identificados. • Exigências de reportar prejuízos operacionais e as ações corretivas propostas. • Desenvolvimento de planos de contingggência.
• Treinamento e desenvolvimento profissional. • Padrões éticos e comerciais. • Mitigação de risco, incluindo seguro quando eficaz.
20. Contratos de seguros: A Companhia mantém política de contratar cobertura de seguros, levando em conta a natureza e o grau de risccco por
montantes para cobrir eventuais perdas significativas sobre seus estoques e bens do ativo imobilizado.

Aos conselheiros, diretores e acionistas da Tanagro S.A. Montenegro - RS
OOOpinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Tanagro S.A. (Companhia), que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do
reeesultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
paaarrraaa ooo eeexxxeeerrrcccíííccciiiooo fififinnndddooo nnneeessssssaaa dddaaatttaaa,,, bbbeeemmm cccooommmooo aaasss cccooorrrrrreeessspppooonnndddeeennnttteeesss nnnoootttaaasss eeexxxpppllliiicccaaatititivvvaaasss,,, iiinnncccllluuuiiinnndddooo aaasss
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstra-
ções financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes,
a posição patrimonial e financeira, da Companhia em 31 de dezembro de 2023, o desempenho
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descri-
tas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emi-
tidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente
e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras: A diretoria é
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras,

a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria preten-
da liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relató-
rio de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômi-
cas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da au-
ditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas in-
tencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para

planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o obje-
tivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • AAAvalia-
mos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contttábeis
e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do usooo, pela
diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auddditoria
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou con-
dições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, in-
clusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transa-
ções e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcan-
ce planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
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